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Bom dia, pessoal do Me Salva!.

Neste nosso primeiro encontro do ano vamos de:

Apresentação
O que é a Filosofia?
Papel do Filósofo
Tipos de Conhecimentos
Exercícios

Parte I - o que é a Filosofia?

“Uso do saber em proveito do homem.” PLATÃO



Campos de investigação da Filosofia?

● EPISTEMOLOGIA

● POLÍTICA

● ÉTICA



DICA DE OURO DO  /+/

Construir um dicionário com os VOCABULÁRIOS importantes!

Parte II - Papel do Filósofo

● Ócio

● Thauma

● Curiosidade

● Indagação sistemática

● Reflexão crítica



Parte III - Tipos de Conhecimento

MITO ou RELIGIOSO

● Doutrina baseada na ___
● Revelação divina
● Não há necessidade de provas

SENSO COMUM ou POPULAR

● Hábitos e costumes
transmitidos por uma convenção
coletiva

● Observação e repetição do
cotidiano

● Não há comprovação, teste ou
verificação

FILOSOFIA

● Modo sistemático e
investigativo

● Encadeamento lógico
● Conceitos obtidos por

demonstração
● Busca a _______________

CIÊNCIA

● Exigência de métodos
adequados para a investigação

● Rigorosidade na apuração
● Comprovação empírica para a

validação dos resultados
● Preocupação com a

___________________



Parte IV - Exercícios

ENEM 2018 - O filósofo reconhece-se pela posse inseparável do gosto da evidência e do
sentido da ambiguidade. Quando se limita a suportar a ambiguidade, esta se chama
equívoco. Sempre aconteceu que, mesmo aqueles que pretenderam construir uma
filosofia absolutamente positiva, só conseguiram ser filósofos na medida em que,
simultaneamente, se recusaram o direito de se instalar no saber absoluto. O que
caracteriza o filósofo é o movimento que leva incessantemente do saber à ignorância, da
ignorância ao saber, e um certo repouso neste movimento.

Fonte: MERLEAU-PONTY, M. Elogio da filosofia. Lisboa: Guimarães, 1998 (adaptado).

O texto apresenta um entendimento acerca dos elementos constitutivos da atividade do
filósofo, que se caracteriza por

(A) reunir os antagonismos das opiniões ao método dialético.

(B) ajustar a clareza do conhecimento ao inatismo das ideias.

(C) associar a certeza do intelecto à imutabilidade da verdade.

(D) conciliar o rigor da investigação à inquietude do questionamento.

(E) compatibilizar as estruturas do pensamento aos princípios fundamentais.


